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RESUMO | Objetivo: Avaliar a percepção das mulheres assistidas por doulas em relação ao papel das mesmas. Método: Estudo 
exploratório com abordagem quantitativa. Os dados foram coletados pela técnica snowball, através de um questionário digital. 
Realizada análise estatística descritiva. Resultados: Fizeram parte da amostra 322 participantes, com idade média de 31,8 DP± 
5,4 anos, maioria branca, casada, com nível superior e apenas uma gestação. 95% das participantes reconheceram a importância 
do trabalho da doula e tiveram uma percepção positiva do acompanhamento, além de alegarem (93%) que o trabalho destas 
contribuiu muito durante o parto, principalmente nas área física e emocional (48%). Em relação a interação com a equipe 
de enfermagem, 51% afirmaram que houve. Conclusão: A doula é uma profissional que contribui para a humanização da 
assistência ao parto, seu apoio foi considerado positivo e benéfico, porém, sua inserção na equipe de assistência ao parto 
constitui-se um desafio a ser enfrentado.
Palavras-chaves: Parto humanizado; Doulas; Trabalho de parto; Saúde da mulher; Enfermagem materno-infantil.

ABSTRACT | Objective: To evaluate the perception of women assisted by doulas in relation to their role. Method: Exploratory study 
with a quantitative approach. The data were collected by the snowball technique, through a digital questionnaire. Descriptive 
statistical analysis was performed. Results: The sample comprised 322 participants, with an average age of 31.8 SD ± 5.4 years, 
mostly white, married, with higher education and only one pregnancy. 95% of the participants recognized the importance of 
the doula's work and had a positive perception of the follow-up, in addition to claiming (93%) that their work contributed a 
lot during childbirth, especially in the physical and emotional areas (48%). Regarding the interaction with the nursing team, 
51% stated that there was. Conclusion: The doula is a professional who contributes to the humanization of childbirth care, her 
support was considered positive and beneficial, however, her inclusion in the childbirth care team is a challenge to be faced.
Keywords: Humanizing delivery. Doulas. Labor, Obstetric. Women's Health. Maternal-Child Nursing.

RESUMEN | Objetivo: Evaluar la percepción de las mujeres asistidas por doulas en relación a su rol. Método: Estudio exploratorio 
con enfoque cuantitativo. Los datos fueron recolectados mediante la técnica de bola de nieve, a través de un cuestionario 
digital. Se realizó análisis estadístico descriptivo. Resultados: La muestra estuvo conformada por 322 participantes, con una 
edad promedio de 31,8 DE ± 5,4 años, en su mayoría blancos, casados, con estudios superiores y un solo embarazo. El 95% 
de las participantes reconoció la importancia del trabajo de la doula y tuvo una percepción positiva del seguimiento, además de 
afirmar (93%) que su trabajo aportó mucho durante el parto, especialmente en el área física y emocional (48%). En cuanto a 
la interacción con el equipo de enfermería, el 51% afirmó que sí. Conclusión: La doula es una profesional que contribuye a la 
humanización de la atención al parto, su apoyo se consideró positivo y beneficioso, sin embargo, su inclusión en el equipo de 
atención al parto es un desafío a enfrentar.
Palabras claves: Parto humanizado. Doulas. Trabajo de parto. Salud de la mujer. Enfermería Maternoinfantil. 

Mulheres assistidas por doulas: estudo 
exploratório

INTRODUÇÃO

A atenção ao parto no decorrer 
do tempo, vem sofrendo mui-
tas transformações em rela-

ção ao cuidar/cuidado. Essas mudanças 
resultaram especialmente na substituição 
do ambiente do parto, onde antes tal 
processo era feito em casa (domicílio), 
assistido por parteiras e pessoas do pró-
prio convívio afetivo da mulher, e passou 
a ser feito no ambiente hospitalar, longe 
de seus familiares. (1)

Para contribuir com uma experiência 
mais humanizada neste período único na 
vida da mulher, foram publicadas no Bra-
sil, várias portarias e manuais com orienta-
ções voltadas a assistência ao trabalho de 
parto e parto.(2-3)

A partir de então, algumas medidas 
vem sendo preconizadas incentivando o 
parto natural, como por exemplo: a presen-
ça de familiares durante o trabalho de parto 
e o parto; adaptação do ambiente hospita-
lar (mais semelhante do ambiente familiar);  
não separação imediata do recém-nascido 
de sua mãe; oportunidade de ser acompa-
nhada por mulheres que as orientem ou 
apenas que estejam a seu lado, além de 
apoiar a redução, quando possível de in-
tervenções medicamentosa, técnica e cirúr-
gica, inserindo-se nesse âmbito a doula.(4)

Doula é uma palavra grega definida 
como “um profissional treinado que fornece 
apoio físico, emocional e informativo contí-
nuo a uma mãe antes, durante e logo após o 
parto para ajudá-la a alcançar a experiência 
mais saudável e mais satisfatória possível”. (5)
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No Brasil, a assistência ao parto é rea-
lizada por profissionais de saúde que pos-
suem graduação na área, como os médi-
cos, enfermeiros e obstetrizes, porém, com 
o passar dos anos as doulas tem mostrado 
destaque e visibilidade no âmbito obstétri-
co(6) e se apresenta como o novo membro 
que pode compor a equipe de saúde na 
assistência ao parto e nascimento.(3) Exis-
tem as doulas voluntárias, especialmente 
no âmbito do Sistema Único de Saúde e as 
profissionais, contratadas pelas gestantes.

A atuação da doula revelou resulta-
dos positivos, principalmente relacio-
nado a melhora da percepção do parto, 
como sendo um evento natural e propor-
cionando maior segurança a parturiente e 
a seus familiares em relação ao processo 
gravídico.(7)

A “Doulagem” (suporte oferecido 
pela doula) durante todo o ciclo gravídico 
puerperal também tem aparecido como 
aliada na redução da violência obstétrica 
e na diminuição dos medos e do estresse 
gestacional, o que contribui para a boa 
evolução da gestação e do trabalho de 
parto, impactando positivamente a vida 
das gestantes e parturientes.(8) 

Frente à peculiaridade deste tema, o 
objetivo deste estudo foi avaliar mulheres  
assistidas por doulas, buscando conhecer 
sua percepção em relação a atuação das 
mesmas e a interação com os profissio-
nais de enfermagem. 

MÉTODO  

Trata-se de um estudo exploratório com 
abordagem quantitativa, realizado com mu-
lheres residentes no Brasil que tiveram acom-
panhamento da doula durante o trabalho de 
parto e parto. Esse acompanhamento poderia 
ter sido contratual ou voluntário, ocorrido no 
período de 2015 a 2019, sem restrição de 
idade, tipo de parto e número de gestações.

Para a coleta de dados foi utilizada a 
técnica “Snowball”, comumente conhe-
cida como “Bola de Neve”, onde as parti-
cipantes iniciais indicaram novos partici-
pantes que por sua vez indicaram outros, 
e assim sucessivamente. 

A coleta aconteceu no período de no-
vembro de 2019 a fevereiro de 2020, após 
a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa 
do Centro Universitário Adventista de São 
Paulo, conforme o parecer 3.683.939. 

A pesquisa foi conduzida por meio de 
um questionário digital elaborado pelas 
pesquisadoras que continham perguntas 
fechadas.  As participantes tiveram acesso 
ao questionário e ao Termo de Consenti-
mento Livre e esclarecido por meio de um 
link enviado via e-mail ou WhatsApp. 

Em relação a captação da primeira par-
ticipante, foi enviado o link do questionário 
via whatsapp para uma doula profissional, 
conhecida de uma das pesquisadoras, que 
atende uma grande demanda de parturien-
tes em São Paulo, esta, ficou responsável 
por enviar o link para as suas clientes e as-
sim iniciou o processo de coleta. 

As informações obtidas neste estudo 
foram armazenadas no programa Microsoft 
Excel. Foi realizada uma análise descritiva 
dos resultados e as variáveis quantitativas 
foram expressas em números e percentuais.

RESULTADOS

A amostra foi composta por 322 mu-
lheres, a maioria possuía idade entre 24 
e 38 anos, representando 81%, média de 
31,8 DP± 5,4 anos.

Quanto à cor/raça, a maioria (71%) se 
considerava branca, 19% parda, 7% negra 
e 3% amarela. Em relação ao estado civil, 
a maioria era casada (65%), seguidas das 
com união estável (26%), solteiras (7%) e 
divorciadas (2%). Quanto à escolaridade, 
90% referiu ter o ensino superior incom-
pleto ou completo, 9% ensino médio e 
apenas 1% ensino fundamental.

No que concerne ao número de gesta-
ções, 57% das participantes tiveram uma, 

27% duas e 16% três ou mais. A maioria 
(83%) teve apenas uma gestação assistida 
por doula. Em relação ao ambiente do 
parto, 88% das participantes citaram o 
ambiente  hospitalar e para 83% o parto 
ocorreu de forma normal ou natural. Os 
profissionais que conduziram o parto fo-
ram na maior parte (52%), médicos e en-
fermeiros, 29% somente médicos, 16% 
somente enfermeiros e 3% outros .  

O acompanhante do parto esteve pre-
sente para a maioria (97%), sendo que 79% 
era o esposo, companheiro, ex-marido ou 
namorado, 15% além do esposo havia ou-
tros familiares e 6% familiares e amigos. 

Quando questionadas sobre o conhe-
cimento em relação ao papel da doula, a 
maioria (96%) afirmou que tinha conhe-
cimento sobre o trabalho das mesmas e 
95% afirmaram que acreditam na impor-
tância deste trabalho.

Quanto à percepção sobre a intera-
ção do trabalho da doula com a equipe 
de enfermagem, 51% das participantes 
afirmaram haver interação.  

Para 93% das participantes, o traba-
lho da doula contribuiu muito durante 
seu trabalho de parto e parto, sendo per-
cebida principalmente na área física e 
emocional (48%). 

Com relação à percepção ao ser as-
sistida pela doula, 95% relataram uma 
percepção positiva. Os demais resultados 
se encontram na Tabela 1. 

DISCUSSÃO

Em relação aos dados sociodemográ-
ficos das participantes, se destaca a raça 
branca, o estado civil, o elevado nível de 
escolaridade e apenas uma gestação. Da-
dos que corroboram com o último Censo 
Brasileiro (2010): as pessoas da raça branca 

 

Tabela 1 – Percepção das mulheres assistidas por doulas. São Paulo/SP, Brasil, 2020.

Variáveis (n=322) n %

Conhecimento sobre o trabalho da doula

Muito 310 96,0

Pouco 12 4,0

Desconhece 0 0
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optaram por se unir pelo casamento civil 
ou religioso mais que as demais raças; a 
maior concentração da fecundidade entre 
as mulheres brancas ocorre dos 20 aos 34 
anos, a taxa de fecundidade de mulheres 
com ensino superior é de 1,14 filhos.(9)

Por conseguinte, identificou-se que as 
participantes preferiram dar à luz no am-
biente hospitalar. Nos últimos anos devido 
a expansão de movimentos para a huma-
nização do parto e do nascimento, as ins-
tituições hospitalares tem recebido  apoio 
jurídico, financeiro e técnico visando a 
implementação de boas práticas na assis-
tência materno-infantil.(10)

Outro resultado de destaque foi o tipo 
de parto, a grande maioria das participantes 

relata o parto por via vaginal. Este resultado 
foi maior se comparado aos dados do Cen-
so Brasileiro (9), 45,3% das mulheres cujo 
último parto ocorreu entre 2012 e 2013 
tiveram parto normal. (11)

Em um estudo realizado no municí-
pio de João Pessoa/PB, evidenciou-se que 
o apoio da doula às mulheres está asso-
ciado a uma diminuição nas chances de 
cesariana, sendo a ausência das doulas 
relacionada com quase o dobro do nú-
mero de cesarianas.(10) 

No presente estudo, a maioria das 
participantes referiu a presença de um 
acompanhante (esposo, companheiro ou 
namorado) no parto, isto está associado 
a diversas práticas benéficas, à redução 

de algumas intervenções(12), além de ofe-
recerem suporte para as gestantes estão 
se construindo como pais e quebrando 
paradigmas estipulados.(13)

A grande maioria das participantes 
conheciam muito o trabalho da doula, 
possivelmente este achado está relacio-
nado ao grau de instrução das mesmas. 

As participantes tiveram uma percep-
ção positiva da assistência prestada pela 
doula. Um estudo com puerpéras e dou-
las, realizado na Inglaterra, corrobora com 
este achado pois descreve os impactos 
positivos advindos da doula sobre bem-es-
tar materno, com redução da ansiedade, 
infelicidade e estresse, e aumento da auto-
estima e autoeficácia. As mães se sentiam 
mais informadas e habilidosas, receberam 
apoio para fazer uso eficaz dos serviços 
de maternidade e foram capacitados para 
construir laços sociais em sua comunida-
de.(14) As doulas ofereceram suporte físico 
e emocional para as participantes do pre-
sente estudo. Esta alegação compatibiliza 
com os dados do estudo realizado em um 
hospital público de João Pessoa/PB, no qual 
verificou-se que doula era o profissional no 
trabalho de parto e parto que melhor aten-
deu às necessidades das mulheres, pois seu 
compromisso estava focado no apoio emo-
cional e físico, sem a preocupação direta 
em identificar patologias e/ou distocias.(15)

Em relação a percepção da interação en-
tre a doula e a equipe de enfermagem, me-
tade das participantes referiram esta interção. 
Segundo um estudo realizado em Campinas/
São Paulo, alguns profissionais possuíam 
dificuldade em aceitar a presença de mais 
uma pessoa para acompanhar, assistir e dar 
suporte durante o processo de parir. Essas 
dificuldades evidenciadas no campo de atu-
ação da doula estão relacionadas à falta de 
conhecimento, não só dos profissionais, mas 
também das parturientes e familiares, sobre o 
trabalho da doula, resultando na desvaloriza-
ção da tarefa realizada por elas.(16)

A inserção das doulas na assistência 
ao parto nas maternidades demanda que 
os outros profissionais estejam abertos e 
receptivos às mudanças nos processos de 
trabalho daí decorrentes. Quando eles 

Crença na importância do trabalho da doula

Sim, muito 307 95,0

Sim, ocasionalmente 15 5,0

Sim, pouco 0 0

Não acredita ser importante 0 0

Percepção sobre a interação do trabalho da doula e  equipe de enfermagem

Muito 163 51,0

Ocasionalmente 47 14,0

Pouco 76 24,0

Nenhuma 36 11,0

Contribuições do trabalho da doula

Muito 300 93,0

Ocasionalmente 5 2,0

Pouco 8 2,0

Não contribuiu 9 3,0

Áreas em que percebe a atuação da doula

Área física e emocional 154 48,0

Área física, emocional e espiritual 87 27,0

Área emocional 58 18,0

Área física 17 5,0

Área espiritual 3 1,0

Outras áreas 3 1,0

Percepção ao ser assistida por doula

Positiva 306 95,0

Indiferente 8 2,5

Negativa 8 2,5

Total 322 100,00
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são acolhedores com as doulas, aumen-
tam-se as chances de desenvolver uma 
relação de trabalho positiva e manter a 
confiança da parturiente.(17)

A contribuição desse estudo circunda 
a percepção positiva da atuação da doula, 
visto que é um profissional que contribui 
para a ocorrência de um melhor desfecho 
durante o trabalho de parto e parto por 
atuar no preparo emocional e físico da 
mulher e da sua rede de apoio. 

Em relação as limitações deste estudo, 
destaca-se o fato de não existir evidências 
relativas ao tipo de atendimento da doula 
(voluntário ou contratual) e em relação a 
cidade/estado onde as mulheres atendidas 
localizam-se, limitando desse modo a in-
dicação concreta do nível financeiro que 
abrange a população beneficiada e da re-

gião em que o acompanhamento ocorreu. 
Por isso, faz se necessário outros estudos 
que abordem a percepção de outras po-
pulações, como por exemplo mulheres de 
menor nível educacional, doulas voluntá-
rias e contratuais, profissionais de saúde. 

CONCLUSÃO

No presente estudo foi possível avaliar 
322 mulheres assistidas por doulas duran-
te o parto, a maioria da raça branca, idade 
média de 31 anos, casadas, com alto nível 
de escolaridade, e apenas uma gestação. A 
maioria dos partos foi normal, no ambiente 
hospitalar, acompanhados pelos esposos e 
assistidos por médicos e enfermeiros. 

A percepção das participantes em re-
lação ao atendimento da doula foi positi-

va e benéfica, atuando especialmente na 
área emocional e física. Considera-se que 
a presença da doula contribuiu para uma 
assistência humanizada e que poderia 
estar mais acessível a todas as mulheres, 
fazendo parte da equipe de assistência 
no ciclo gravídico puerperal, visto que a 
presença da mesma implica no resgate do 
protagonismo da mulher.

A interação da doula com a equipe de 
Enfermagem foi percebida pela metade das 
participantes. Acredita-se que tal vínculo é 
de extrema importância, dado que ambos 
profissionais estão na linha de frente no que 
concerne a assistência ao parto. Trabalhar 
em equipe, na qual cada membro conhece 
e respeita a função dos demais é um desafio 
urgente a ser alcançado visando a assistência 
integral ao binômio mãe e filho. 
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